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PODER JUDICIARIO
TRIBUNAL DE JUSTICA DO MARANHAO
DIRETORIA DE SEGURANCA INSTITUCIONAL E GABINETE MILITAR

TERMO DE REFERENCIA

1. OBJETO

1.1. Registro de Pregos para contratagdo de empresa especializada no fornecimento de
DETECTORES DE METAIS PARA INSPECAO CORPORAL TIPO PORTICO;

1.2 A aquisicdo estd em consondncia com as aquisicdes previstas no Plano Anual de
Contrata¢des — PAC 2023;

1.3 Unidade requisitante e técnica: Supervisao de Seguranca Eletronica.

2. JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE E DA AQUISICAO

2.1. A aquisi¢do de porticos detectores de metais pelos Tribunais de Justiga ¢ uma medida de
seguranga prevista no artigo 14 da resolugdo 435/2021 do Conselho Nacional de Justica e complementada
pelo artigo 2 da Resolugdo GP 115/2022 do TIMA, sendo um equipamento essencial para o controle de
acesso de pessoas e materiais, em especifico, para a detec¢do de objetos metalicos cujo porte seja proibido
nas dependéncias das unidades, jurisdi¢des e administragcdo do Poder Judiciario;

2.2. Com a ampliagdo do quantitativo de prédios pertencentes ao Poder Judiciario Estadual,
existe a necessidade de aquisicdo anual desses equipamentos, bem como a substitui¢do dos obsoletos,

visando o funcionamento ininterrupto dos servigos de seguranga eletronica e controle de acesso.

3. DA FUNDAMENTACAO LEGAL

3.1. A contratagdo fundamenta-se nos seguintes normativos:

* Lei n° 14.133/2021, que institui normas para licitacdes e contratos da Administracdo Publica e
da outras providéncias;

e Lei 10.520 de 17/07/2002, que institui, no ambito da Unido, Estados, Distrito Federal e
Municipios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituicdo Federal, modalidade de licitagdo denominada

pregdo, para aquisicdo de bens e servigos comuns, e da outras providéncias;

4. DO QUANTITATIVO E ESPECIFICACAO DO OBJETO



4.1 Quantitativo

Ord Descrigao Previsao Inicial Qtd total

01 Portal detector de Metais instalado 10 20

4.2 Especificacio do Objeto

Conforme anexo Unico.

5. DA VIGENCIA, PRAZO, LOCAL E CONDICOES DE ENTREGA

5.1. A aquisicdo dos produtos objetos do presente Termo de Referéncia devera ocorrer durante a
vigéncia da respectiva Ata. O prazo de validade da Ata de Registro de Precos serd de 12 (doze) meses, a
contar de sua assinatura;

5.2. O Prazo de entrega é de 60 (sessenta) dias, a contar da data da assinatura do contrato;

5.3. A entrega devera ocorrer no horario de 08:00 as 17:00 horas, de segunda-feira a sexta-feira,
exceto feriados, na Diretoria de Seguranca Institucional e Gabinete Militar do Tribunal de Justica do
Maranhao, localizado no Centro Administrativo do Tribunal de Justiga do Maranhdo, Rua do Egito, n° 109,

Centro — Fone (98) 32616188, CEP 65010-190 — Sao Luis — MA. E-mail: dirseguranca@tjma.jus.br

6. CONDICOES DE RECEBIMENTO

6.1. Os Portais Detectores de Metais serdo entregues e instalados nos locais predefinidos pela
Diretoria de Seguranca Institucional e Gabinete Militar (DSIGM) do TIMA;

6.2. A entrega sera realizada por meio de frete gratuito para os locais estabelecidos entre o
CONTRATANTE e a CONTRATADA;

6.3. Os Portais Detectores de Metais serdo inspecionados por servidor da DSIGM do TIMA
para verificar se atendem as especificagdes minimas exigidas neste Termo de Referéncia;

6.5. Nos casos de ndo conformidade dos equipamentos ou ma instalagdo, verificados durante a
inspecdo, estes deverdo ser substituidos por outro equipamento novo que atenda as exigéncias, no prazo de
até 30 (trinta) dias corridos, a contar da data de realizacdo da inspegao;

6.6. Os equipamentos objetos desse certame serdo recebidos da seguinte forma:

6.6.1. Os bens serdo recebidos provisoriamente, em até 5 (cinco) dias apds a entrega nas
Unidades Judiciais do TIMA, para efeito de posterior verificacdo da conformidade dos itens com as

especificacdes constantes na proposta da empresa, referente a marca, ao modelo e as especificagoes;



6.6.2. Os bens poderdo ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as
especificacdes constantes neste Termo de Referéncia e na proposta, devendo ser substituidos no prazo de 5
(cinco) dias, a contar da notificagdo da contratada, as suas custas, sem prejuizo da aplicagdo das penalidades;

6.6.3. Os bens serdo recebidos definitivamente no prazo de até 10 (dez) dias apos o recebimento
provisorio. Sera verificada a instalacdo, qualidade, quantidade, modelo e atendimento as especificacdes
técnicas;

6.7. Se, no recebimento provisorio, constatar-se que o fornecimento foi executado em desacordo
com o especificado ou com a proposta, com defeito ou incompleto, serd emitida notificacdo por escrito a
CONTRATADA, sendo interrompidos os prazos de recebimento e suspenso o pagamento, até que seja
sanada a ndo conformidade;

6.8. A CONTRATANTE, designara uma Comissdo de Recebimento composta de pelo menos 3

(trés) membros para receber os equipamentos e emissao do respectivo Termo de Recebimento Definitivo.

7. DA GARANTIA REGULAR E DO SUPORTE TECNICO

7.1. GARANTIA REGULAR

7.1.1. O periodo de Garantia Regular devera ser de 24 meses, com inicio na data de assinatura
do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, referente a entrega nas Unidades Judiciais do TIMA,
conforme enderecos estabelecidos em contrato do CONTRATANTE com a CONTRATADA;

7.1.2. Deste modo, quando entregues e recebidos todos os equipamentos na Unidade Federativa,
a Garantia Regular tera inicio;

7.1.3. Durante o periodo de Garantia Regular, a CONTRATADA sera a responsavel pela
solucdo de quaisquer defeitos provenientes de erros e/ou omissdes, mesmo aqueles decorrentes de falhas na
concepgdo do projeto, matéria prima, fabricagdo, inspecdo, ensaios, embalagens, transportes, manuseios,
montagem e das atividades de Comissionamento. Excluir-se-ao, entretanto, os danos ou defeitos decorrentes
de uso inapropriado do equipamento ou influéncias externas de terceiros, ndo imputaveis a CONTRATADA,;

7.1.4. A CONTRATADA sera responsavel, durante o periodo de Garantia Regular, pela
atualizagdo de software e dos servicos de manutengdo preventiva e corretiva do hardware e software, sem
custo adicional para o CONTRATANTE, incluindo todos os servigos, mao de obra, despesas com
deslocamento, transportes, hospedagens, pecas e materiais substituidos;

7.1.5. Se ocorrer atualizagdo do software que seja essencial ao funcionamento do equipamento,
no periodo de garantia regular, devera ser disponibilizada uma copia do mesmo para a CONTRATANTE e
instalado nos equipamentos sem custo adicional;

7.1.6. Todas as pecas e materiais de reposi¢do, durante o periodo de Garantia Regular, deverao
ser novos, nao sendo aceitos itens usados ou recondicionados, inclusive os acessorios;

7.1.7. A CONTRATADA se disponibilizard a realizar o descarte sustentavel das pecas e

materiais inserviveis nos termos da legislacao vigente aplicada;



7.1.8. O periodo transcorrido a partir da constatacdo pela CONTRATANTE, de defeito nos
equipamentos e acessorios, até a sua efetiva correcao, sera somado ao periodo de Garantia Regular;

7.1.9. No momento de assinatura do contrato, a CONTRATADA devera emitir um Termo de
Garantia de fornecimento de Pegas de Reposi¢do por um periodo de 05 (cinco) anos, a contar da data de

instalacdo do ultimo equipamento a ser entregue na ultima Unidade Judicial do TIMA.

7.2. SUPORTE TECNICO

7.2.1. A CONTRATADA deve dispor de canal de comunicacgdo direto e/ou eletronico que
permita a geracdo de nimero de protocolo ou outra forma de registro individual para as aberturas dos
chamados de assisténcia técnica, por meio do qual poderdo ser realizados o primeiro atendimento e sanados
problemas de facil resolugao;

7.2.2. A CONTRATADA devera realizar visitas preventivas nos equipamentos instalados, numa
periodicidade minima de 6 (seis) meses;

7.2.3. As unidades judiciais que receberdo os equipamentos, objeto deste termo de referéncia,
poderdo acionar diretamente os canais de comunicagdo para solicitacdo de aberturas dos chamados de
assisténcia técnica;

7.2.4. Durante o periodo de garantia, a assisténcia técnica dos equipamentos Portais Detectores
de Metais, deverd ter atendimento “ON-SITE” sempre que necessario, ¢ ap6s o chamado de abertura de
assisténcia técnica, o atendimento devera ocorrer em no maximo 05 (cinco) dias TUteis para qualquer das
localidades onde serdo instalados os Detectores de Metal;

7.2.5. O prazo de recuperacdo sera contado a partir da abertura formal do chamado de
assisténcia técnica, com solugdo definitiva por prazo ndo superior a 07 (sete) dias Uteis;

7.2.6. Nao sendo possivel a recuperagdo do equipamento no prazo de 07 (sete) dias uteis,
durante o periodo de garantia, deve ser providenciada a substituicdo do mesmo por um equipamento
equivalente ou superior, em carater provisério, no prazo de até 15 (quinze) dias uteis. Caso a
CONTRATADA constate a impossibilidade do reparo em até 30 (trinta) dias corridos, a contar da data de
abertura do chamado de assisténcia técnica, apos este prazo, a substitui¢do passara a ser definitiva, desde que
0 equipamento seja novo;

7.2.7. As manutencdes s6 poderdo ser efetuadas por agentes credenciados e qualificados pela
CONTRATADA ou fabricante;

7.2.10. As manutengdes preventivas devem ocorrer em horario administrativo, das 08 as 17hs,
de segunda a sexta-feira, nos locais onde serdo instalados os Detectores de Metal, explicitando dia e horario
da execucdo das manutengdes e partes dos equipamentos a serem verificadas, e informando previamente a
Diretoria de Seguranca Institucional e Gabinete Militar;

7.2.11. Caso o equipamento ndao atenda as funcionalidades constantes neste Termo de

Referéncia ap6s a manutencao, este devera ser substituido, sem custos para a CONTRATANTE;



7.2.12. Caso ocorram 3 (trés) chamadas, devidamente formalizadas, para problemas de mesma
natureza e para um mesmo equipamento, a CONTRATADA devera substituir todas as partes integrantes que
apresentaram defeitos, falhas ou aquela unidade (equipamento) defeituosa, as suas expensas, no prazo
maximo de 60 (sessenta) dias apos ser notificado pelas unidades judiciais. Equipamentos e acessorios devem

ser substituidos integralmente.

8. DA HABILITACAO

8.1. Para fins de HABILITACAO, a LICITANTE devera apresentar a documentagio
obrigatoria, valida no SICAF, para comprovar a sua Regularidade perante a Fazenda Federal, Fazenda
Estadual, Fazenda Municipal, Seguridade Social — INSS, Fundo de Garantia do Tempo de Servigo — FGTS,
ou apresentar esses documentos ao(a) PREGOEIRO(A), via SISTEMA, ap6s convocagao;

9. OBRIGACOES DA CONTRATANTE

9.1. Acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigacdes da Contratada, através de servidor
especialmente designado;

9.2. Prestar as informagdes ¢ os esclarecimentos que a CONTRATADA venha a solicitar para a
execugdo do objeto contratado;

9.3. Comunicar a contratada as ocorréncias de quaisquer fatos que, a critério, exijam medidas
corretivas por parte daquela;

9.4. Rejeitar qualquer servigo/fornecimento executado equivocadamente ou em desacordo com
o Termo de Referéncia, Edital e Contrato;

9.5. Proceder as adverténcias, multas e demais cominagdes legais pelo descumprimento das
obrigacgdes assumidas pela contratada;

9.6. Verificar a regularidade fiscal da CONTRATADA antes do pagamento;

9.7. Efetuar os pagamentos a contratada, de acordo com a forma e prazo estabelecidos neste

instrumento, observando as normas administrativas e financeiras em vigor.

10. OBRIGACOES DA CONTRATADA

10.1. Fornecer os materiais constantes do objeto em conformidade com as especificagdes e
prazos determinados neste Termo de Referéncia;

10.2. Responder pelos danos causados diretamente a Administragdo ou a terceiros, decorrentes
de sua culpa ou dolo, durante a prestagao do servico. A fiscalizacdo ou o acompanhamento pelo TIMA nao
exclui a responsabilidade da CONTRATADA,;

10.3. Nao transferir a outrem, no todo ou em parte, o contrato;



10.4. Aceitar, nas mesmas condigdes contratuais, os acréscimos ou supressoes que se fizerem
necessarios, conforme Lei n.° 14.133, de 2021;

10.5. Comunicar previamente 8 CONTRATANTE, por escrito, a ocorréncia de qualquer fato
impeditivo ou relevante a execugdo do contrato, sem prejuizo de prévia comunicagao verbal dos fatos, caso a
situacdo exija imediata providéncia por parte do CONTRATANTE;

10.6. Responsabilizar-se por todos os encargos trabalhistas, previdenciarios, comerciais e fiscais
resultantes da execucdo do contrato;

10.7. Manter durante a vigéncia do contrato as condi¢cdes de habilitagdo e qualificacdo exigidas

para a contratacdo, comprovando-as a qualquer tempo, mediante solicitacdio do CONTRATANTE.

11. DAS SANCOES ADMINISTRATIVAS

11.1. Comete infragdo administrativa nos termos da Lei n.° 14.133 de 2021 e da Lei n° 10.520,
de 2002, a Contratada que:

a) inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigacdes assumidas em decorréncia da
contratacao;

b) ensejar o retardamento da execucdo do objeto;

¢) fraudar na execugdo do contrato;

d) comportar-se de modo inidéneo;

e) cometer fraude fiscal;

) ndo mantiver a proposta;

11.2. A Contratada que cometer qualquer das infragdes discriminadas no subitem acima ficara
sujeita, sem prejuizo da responsabilidade civil e criminal, as seguintes sangoes:

11.2.1. Adverténcia por faltas leves, assim entendidas aquelas que ndo acarretem prejuizos
significativos para a Contratante;

11.2.2. Multa moratoéria de 0,5% (zero virgula cinco por cento) por dia de atraso injustificado
sobre o valor da parcela inadimplida, até o limite de 10 (dez) dias;

11.2.3. Multa compensatoéria de 20% (vinte por cento) sobre o valor total do contrato, no caso
de inexecugao total do objeto;

11.2.4. Em caso de inexecuc¢ao parcial, a multa compensatdria, no mesmo percentual do subitem
acima, sera aplicada de forma proporcional a obrigacao inadimplida;

11.2.5. Suspensao de licitar e impedimento de contratar com o TIMA pelo prazo de até dois
anos;

11.2.6. Impedimento de licitar e contratar com o TIMA com o consequente descredenciamento
no SICAF pelo prazo de até cinco anos;

11.2.7. Declaragdo de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administragdo Publica,

enquanto perdurarem os motivos determinantes da puni¢do ou até que seja promovida a reabilitacdo perante



a propria autoridade que aplicou a penalidade, que sera concedida sempre que a Contratada ressarcir a
Contratante pelos prejuizos causados;

11.3. Também ficam sujeitas as penalidades, conforme Lei n.° 14.133 de 2021, as empresas e 0s
profissionais que:

11.3.1. Tenham sofrido condenagdo definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no
recolhimento de quaisquer tributos;

11.3.2. Tenham praticado atos ilicitos visando a frustrar os objetivos da licitacao;

11.3.3. Demonstrem ndo possuir idoneidade para contratar com a Administragdo em virtude de
atos ilicitos praticados;

11.4. A aplicagdo de qualquer das penalidades previstas realizar-se-4 em processo
administrativo que assegurara o contraditorio e a ampla defesa a Contratada, observando-se o procedimento
previsto na Lei n.° 14.133 de 2021, e subsidiariamente a Lei n® 9.784, de 1999;

11.5. A autoridade competente, na aplicagdo das san¢des, levara em consideragdo a gravidade
da conduta do infrator, o carater educativo da pena, bem como o dano causado & Administracdo, observado o
principio da proporcionalidade;

11.6. As penalidades serdo obrigatoriamente registradas no SICAF.

12. PRAZOS DE VIGENCIA E VALIDADE

12. 1. O prazo de validade da ATA de Registro de precos sera de 12 meses a contar de sua
assinatura;
12.2. O prazo de vigéncia do(s) contrato(s) decorrentes da ATA sera de 12 meses, contados da

sua assinatura.

13. DO PAGAMENTO

13.1. O pagamento sera realizado através de Ordem Bancaria, em prazo ndo superior a 30
(trinta) dias, contado a partir do RECEBIMENTO, a vista da Nota Fiscal/Fatura devidamente liquidada
(atestada) pela Divisdo de Administragdo de Materiais;

13.2 A empresa contratada devera apresentar juntamente com o documento de cobranca a
comprovagao de que cumpriu as seguintes exigéncias, cumulativamente:

13.2.1 Certidao de regularidade com a Seguridade Social;

13.2.2 Certidao de regularidade com o FGTS;

13.2.3 Certidao de regularidade com a Fazenda Federal;

13.2.4 Certidao Negativa de Débitos Trabalhistas;

13.2.5 Certidao de regularidade com a Fazenda Estadual;

13.2.6 Certidao de regularidade com a Fazenda Municipal.



14. DO VALOR ESTIMADO

14.1. O valor total estimado para a contratagdo serd fornecido pela Coordenadoria de Material e

Patrimonio ap6s realizagdo de pesquisa de precos de mercado.
15. DA FISCALIZACAO

15.1. Serao designados fiscais do contrato os servidores Paulo Edson Cutrim Silva, Matricula
185603, como titular, e Danyelly Pinheiro Lopes, Matricula 192021, como substituta. Competentes para
liquidarem as faturas apresentadas (atestos) encaminhando-as ao pagamento, notificar empresas e solicitar

aplicacdo de sangdes.
16. DOS CRITERIOS DE ACEITACAO

16.1. Sera vencedora a licitante que, atendendo aos requisitos do presente termo de referéncia,

edital e ofertar o MENOR PRECO GLOBAL.
17. SITUACOES GERAIS

17.1. Os casos omissos serdo resolvidos pelas partes contratantes de comum acordo, tomando-se

como base a Lei n.° 14.133 de 2021.

Sdo Luis-MA, 19 de junho de 2023.

Documento assinado digitalmente
b PAULO EDSON CUTRIM SILVA
g L Data: 19/06/2023 12:32:50-0300
Verifique em https://validar.iti.gov.br
Paulo Edson Cutrim Silva. Mat.: 185603
Supervisor de Seguranca Eletronica

Diretoria de Seguranca Institucional e Gabinete Militar



ANEXO UNICO DO TERMO DE REFERENCIA

ESPECIFICACAO TECNICA DOS DETECTORES DE METAIS PARA INSPECAO CORPORAL TIPO
PORTICO

CARACTERISTICAS ESTRUTURALIS:

1.1. A estrutura do portico devera ser construida em material lavavel, indeformavel,

dotado de bordas a prova de impactos, proporcionando uma eficiente protecao mecanica e de

umidade, a exemplo do Acrilonitrila butadieno estireno — ABS, ou outro material termoplastico
rigido e leve, com caracteristicas similares as do ABS. Nao serdo aceitos porticos com madeira e derivados,
tais como o MDF - Medium-Density Fiberboard (Fibra de Média Densidade), em seu acabamento exterior. O
acabamento melaminico tipico (de fabrica) das chapas de MDF nao ¢ valido para atestar esta protecao;

1.2. A estrutura devera atender no minimo o padrao [P54 (norma ABNT NBR IEC 60529);

1.3. Possuir compartimento destinado aos componentes elétricos/eletronicos, localizado na parte
superior do poértico, devendo ainda possuir vedagdo que impega o acesso involuntario e também deve ser
resistente a intempéries;

1.4. A estrutura deve ser suficientemente robusta e resistente a impactos mecanicos, tais como:
colisdo, choque e pressdes provocadas pela passagem de pessoas;

1.5. Possuir involucros protetores nas bases das pecas verticais do pdrtico, onde devem ser
instaladas as antenas de transmissao e de recepgdo do equipamento;

1.5.1. Os invélucros devem possui altura minima de 100 mm (cem milimetros), devem ser
imunes a penetragdo de agua, ser resistentes a impactos mecanicos e possuirem dispositivos para fixagdo no
piso.

1.6. Nao possuir cantos ou pontas angulosas, pontiagudas ou afiadas, que possam causar danos
em pessoas ou roupas;

1.7. Possuir todos os componentes padronizados e intercambiaveis;

1.8. Possuir altura interna (vao livre) de 2,0 m (dois metros) a 2,20 m (dois metros e vinte

Centimetros);

1.9. Possuir largura interna (vao livre) entre os painéis de 0,70 m (setenta centimetros) a 0,90 m
(noventa centimetros);

1.10. Possuir profundidade de 0,45 m (quarenta e cinco centimetros) a 0,80 m (oitenta
centimetros);

1.11. Possuir peso maximo de 110 kg (cem e dez quilogramas).

2. CARACTERISTICAS ELETRICAS:



2.1. Possuir fonte de alimentagdo elétrica com ajuste automatico para variagoes de tensdo de
100 a 240 VAC- 60 Hz (cem a duzentos e quarenta volts alternados, sessenta hertz), na linha de entrada, sem
qualquer intervengdo do operador e sem afetar o desempenho do detector;

2.2. Possuir imunidade a surtos de tensdo e transientes elétricos em conformidade com a IEC
61000-4-4/61000-4-5;

2.3. Devera apresentar laudo de laboratorio credenciado pelo INMETRO (Instituto Nacional de
Metrologia, Qualidade e Tecnologia) ou por entidade estrangeira legalmente reconhecida e competente em
regulacdo e avaliacdo de equipamentos para inspecdo de seguranca, sendo aceitas neste processo:

2.3.1. Dft (Department for Transport - Unit Kingdom );

2.3.2. ECAC (European Civil Aviation Conference);

2.3.3. STAC (Service Technique de 1"Aviation Civile), discriminando a marca e o modelo do
portico a ser ofertado;

2.3.4. TSA (Transport Security Administration).

2.4. Possuir dispositivo de plugue embutido que permita a conexao elétrica, na parte superior do
portal com cabo de 3,00 m (trés metros) de comprimento;

2.5. Possuir protegdo contra curto circuito e sobrecarga;

2.6. O equipamento deve ser ligado por meio de interruptor liga/desliga, independentemente do
dispositivo para desligamento geral do equipamento, que deve ficar de

preferéncia dentro da central eletronica. O interruptor pode ser substituido por tambor circular,
porém ndo deve conter segredo e ser facilmente girado por dispositivo integrado;

2.7. Possuir dispositivo estabilizador de energia elétrica, interno, contendo uma unidade de
armazenamento de energia (bateria), com capacidade de manter a operagdo plena do poértico por, no minimo,

90 min. (noventa minutos) quando da interrupgdo de energia na rede de alimentagdo comercial.

3. CARACTERISTICAS ELETRONICAS E DE COMUNICACAO:

3.1. Deve possuir modulo eletronico de processamento compacto, modulo de comunicagéo,

modulo de bateria e fonte de alimentagdo elétrica adequadamente conectado e acondicionado
em compartimento fechado com chave e grau minimo de protecdo IP54 (norma ABNT NBR IEC 60529);

3.1.1. Para o ateste do grau de protecao, além de constar na documentacdo técnica, o moédulo
eletronico devera possuir vedacdo ou tampdes de borracha e/ou silicone nos orificios e outros locais que
possam sofrer agdes externas.

3.1.2. O modulo eletronico deve ser fixado na parte superior do portico de maneira que nao
obstrua a area de detec¢do do equipamento;

3.1.3. Os demais modulos poderdo ser instalados na estrutura no poértico, desde que ndo
obstruam a area de deteccao do equipamento.

3.2. Possuir sensores para a realizagdo de contagem automatica de pessoas inspecionadas pelo

equipamento em sentido de fluxo bidirecional;



3.2.1. O pértico deve possuir funcionalidade configuravel (ligar ou desligar) que condicione a
detecgdo a passagem de pessoa pela area de deteccdo do equipamento.

3.3. Possuir colunas de indicadores “led” em, no minimo, uma das laterais do equipamento,
dispostas nos dois sentidos do fluxo (entrada e saida), com opc¢do de habilitar e desabilitar individualmente
cada coluna ou operar com os dois lados simultaneamente;

3.3.1. Tal sinalizagdo deve indicar o local do(s) objeto(s) metalico(s) detectado(s), conduzido(s)
através do portal, acendendo o nivel (altura) de indicagdo correspondente a altura em que estes objetos foram
detectados;

3.3.2. O sistema de sinalizagdo podera ser o de "zonas flutuantes", ou seja, o acendimento de
mais de uma zona simultaneamente, desde que o objeto esteja dentre esta faixa. Para portais de 08 (oito)
zonas, 0 maximo de zonas que poderdo se acender simultaneamente ¢ de até 2 (duas). Acima deste valor sera
considerado erro de precisdo.

3.3.2.1. O portal s6 serd considerado do tipo "zona flutuante" caso o acendimento seja
simultaneo. Caso contrario serd considerado como detec¢ao tolerada.

3.3.2.2. O acendimento de zona adjacente podera ser tolerado, desde que ocorra apds o
acendimento correto, nos limites dispostos no item 4.7.

3.4. Possuir indicador de alarme visual luminoso com acendimento proporcional a quantidade
de massa metalica do objeto (bargraph). O indicador devera possuir as seguintes especificagdes minimas:

3.4.1. Possuir, no minimo, 08 (oito) niveis de indicacdo de deteccdo, com as seguintes
caracteristicas:

3.4.1.1. No minimo 03 (trés) niveis na cor verde, para acusar a presen¢a de massa metalica com
baixa intensidade, ou seja, inferior ao limiar configurado para disparar o alarme sonoro;

3.4.1.2. Desejavel pelo menos 01 (um) nivel na cor amarela para acusar a presenca de massa
metalica com média intensidade, ou seja, proximo ao limiar configurado para disparar o alarme sonoro (este
item ndo € obrigatério);

3.4.1.3. Os demais niveis de indicagdo deverdo ser da cor vermelha, com acionamento
sequencial aos primeiros 04 (quatro) niveis, para indicar o nivel de extrapolacdo do limiar de massa metalica
configurado para disparar o alarme sonoro.

3.4.1.3.1. Na ocorréncia de deteccdo de massa metalica que ultrapasse o nivel maximo de
indicacdo, o portico mantera todos os niveis do indicador visual luminoso da unidade de controle do portico,
acesos por tempo proporcional ou alarme diferenciado, configuravel.

3.5. Possuir visor (display) com matriz ativa (com pontos formadores de caracteres com geragdo
de luz propria) em LED, LCD ou outra tecnologia;

3.6. O portico deve possuir todas as suas fungdes e funcionamento controlado por
microprocessadores instalados em uma CPU (Central Processing Unit) instalada no interior do equipamento,
operada por meio de teclado ou outro recurso a ser avaliado, acessivel ao operador;

3.7. Possuir funcionalidade de autodiagnodstico (automdtico ou por meio de acionamento

manual) para monitorar continuamente a sua operagdo de forma que, ocorrendo defeito ou falha, seja



alarmada e identificada a possivel causa, por meio de cddigo especifico, no painel de visualizagdo da unidade
de controle;

3.8. Possuir funcionalidade de autocalibragdo (automatico ou por meio de acionamento manual)
para ajustar-se automaticamente a presenca de metais e de campos magnéticos constantes em seu local de

instalacao.

4. CARACTERISTICAS OPERACIONAIS:

4.1. Possuir tecnologia de multiplas zonas detectoras, com, no minimo, 08 (oito) zonas de
indicagdo visual de alarmes de detecgao distintos, distribuidas verticalmente no corpo do portico, de modo a
assegurar que a indicacdo luminosa de deteccdo de objetos metalicos corresponda a localizagdo real do
objeto detectado;

4.1.1. As indicag0es visuais de alarmes de deteccdo deverao ocorrer através de barramento em
LED, disposto sequencialmente nas bordas do painel lateral das bobinas de transmissdo (TX) do portico;

4.1.2. O acionamento de cada zona de indicagdo visual sera caracterizado pelo acendimento de
seus LEDs.

4.2. Possuir deteccdo consistente e uniforme em toda a area interna (vao livre) do pértico,
proporcionando a cobertura completa de inspe¢do do extremo superior ao extremo inferior,
independentemente da posi¢do ou orientacdo de passagem de objetos metéalicos ferrosos e ndo ferrosos pelo
equipamento;

4.3. Possuir o minimo de 10 (dez) programas de deteccgdo, pré-configurados e selecionaveis,
para deteccdo de objetos metalicos ferrosos e ndo ferrosos de diferentes tipos, tamanhos e formatos, para
aplicag@o no processo de inspegao de visitas e/ou inspegdo de presos;

4.3.1. A sensibilidade destes programas serd definida em momento posterior a aprovagido do
LICITANTE, juntamente com a equipe do Depen/MJSP.

4.4. Quando configurado no nivel de sensibilidade desejado, assim como em qualquer outro
nivel, o portico deve apresentar imunidade alta contra possiveis interferéncias mecanicas, elétricas e
magnéticas, tais como objetos estaticos (por exemplo, grade metalica, piso refor¢ado de ago), objetos
metalicos moveis (por exemplo, porta metalica) na proximidade do portico, ndo requerendo intervengdo de
recalibrag¢do na ocorréncia de diferentes cenarios de interferéncia, sendo autocalibravel;

4.5. Quando configurado no nivel de sensibilidade desejado, assim como em qualquer outro
nivel, o portico ndo pode sofrer interferéncia de corpo humano (condutividade elétrica) e nem pode gerar
alarme falso quando uma pessoa totalmente livre de objetos metalicos transitar por ele;

4.6. Possuir filtros digitais programaveis com a funcao de reducdo de interferéncias por ruidos
elétricos e presenga de campos magnéticos nos ambientes de instalagdo dos porticos;

4.7. O portico devera possuir sistema de autodiagndstico, possibilitando a verificacdo da

performance e eficiéncia do mesmo;



4.8. A construgdo mecéanica e rigidez do pdrtico devem permitir a resisténcia, sem sofrer dano
nem deslocamento, a impactos mecanicos como colisdo, choque e também pressdes provocadas pelo trafego
de pessoas;

4.9. Possuir contador para os seguintes registros minimos de passagens de pessoas e alarmes:

4.9.1. Contagem crescente de pessoas que passam;

4.9.2. Contagem do nimero ou percentual de alarmes;

4.9.3. Contagem individual das pessoas que saem,;

4.10. O equipamento deve possuir fun¢do de emissdo de relatdrios operacionais que possam ser
exportados e, posteriormente, lidos e impressos;

4.10.1. Os relatorios devem ser exportaveis por no minimo um dos trés meios a seguir: conexao
de rede ethernet, USB 2.0 ou superior, cartdo de memoria SD. No caso da conexao cartdo de memoria SD ou
USB, a exportagdo de dados deve ser realizada diretamente no portico detector de metais;

4.11. A deteccao devera possibilitar a inspecdo de, no minimo 10 (dez) pessoas por minuto;

4.12. Temperatura operacional: Faixa minima de —10° C a +50° C (dez graus celcius negativos e
cinquenta graus celcius positivos);

4.13. Umidade relativa (sem condensagdo): de 0 a 95% (zero a noventa e cinco por cento);

4.14. Indicador sonoro, com alarme de alta intensidade com volume e tom do alarme
programavel;

4.15. A emissdo eletromagnética gerada pelo equipamento deve estar limitada a um nivel
considerado inofensivo para seres humanos incluindo portadores de marca-passo, sistemas de apoio vital,
implantes cloqueares, mulheres gravidas, etc.

4.15.1. A comprovagdo deste item se dara por certificado ou laudo técnico de instituto ou
laboratdrio, brasileiro ou estrangeiro, legalmente reconhecido, que devera acompanhar o equipamento e ser
apresentado juntamente com a amostra. Para atender a estas exigéncias, deverdo ser observadas as normas
IEC 61000-4-8; IEC 61000-4-3; IEC 61000-4-2; IEC 61000-4- 6; IEC 61000-4-11; IEC 61000-4-5; IEC
61000-4-4; TIEC 61000-6-4;

4.16. Possuir no minimo 02 (dois) niveis de acesso, por meios de no minimo 03 (trés) senhas
programaveis por nivel, para operacionalizacdo do equipamento e suas funcionalidades, tanto local como
remoto:

4.16.1. Nivel OPERACIONAL para permitir que o operador visualize os ajustes programados e
as informacdes estatisticas;

4.16.2. Nivel ADMINISTRADOR (ou SUPERVISOR) para permitir acesso a todos os ajustes e
parametros do equipamento, com privilégios para efetuar programacgdes, configuragdes, habilitar ou
desabilitar fungdes e parametros programaveis, bem como incluir e excluir novos usuarios operacionais,
habilitando ou desabilitando fungdes para o nivel operacional.

4.17. As senhas devem possuir recursos de confirmag¢do quando na insercdo destas, seja na

inser¢do inicial, alteracdo ou exclusao;



4.18. Possuir sistema para armazenamento de registros de programagdes e configuragdes dos
equipamentos;

4.18.1. Devera armazenar no minimo os ultimos 1000 (mil) eventos com data e hora da
ocorréncia;

4.19. Possuir sistema de transferéncia de programagdo e configuracdo simultanea para todos os
equipamentos ou grupos de equipamentos instalados na dependéncia;

4.20. Possuir registro dos eventos de configuragdoes do equipamento indicando minuto, hora,
dia, més e ano, para a rastreabilidade das mesmas. Este acesso somente devera ser realizado pelo nivel
ADMINISTRADOR (ou SUPERVISOR);

4.21. O portico deve ser entregue completo, instalado, calibrado e pronto para entrar em
operagao imediata;

4.22. O equipamento devera possuir software de configuracdo local e remoto protegido por
senha;

4.23. Capacidade de detecgdo de alta sensibilidade de objetos metalicos ferrosos e ndo ferrosos
de pequenas dimensdes em situacdes reais de ambientes penitencidrios;

4.24. A capacidade de deteccdo ndo deve mudar com o tempo e, tampouco, deve haver
necessidade de recalibragdo do equipamento;

4.25. O poértico deve permitir ajustes da sensibilidade minima de 70 (setenta) niveis diferentes,
oferecendo versatilidade para operagdo em locais diferentes e inspecdo de publicos diferentes (visitas e/ou
presos). Todos os niveis de sensibilidade devem estar livres de alarmes falsos;

4.26. Deve atender a Norma NIJ STANDARD 0601.02, que prevé parametros para detecgdo de
Objetos Grandes (LO), Objetos Médios (MO) e Objetos Pequenos (SO), com deteccdo minima dos corpos de
provas abaixo:

4.26.1. FAA3GUN - objeto grande ferroso;

4.26.2. MOG41300-K - Objeto médio ferroso;

4.26.3. MOA95052-K - Objeto médio ndo ferroso

4.26.4. SOG41400-HCK - objeto pequeno aco carbono;

4.26.5. SOG10180-HCK - objeto pequeno ferroso.

5. CARACTERISTICAS DO TESTE DE AMOSTRA:

5.1. Os testes a realizar estardo descritos no Caderno de testes;

5.2. Os corpos de prova utilizados serdo providenciados pelo Depen/MJSP, constituindo-se

de corpos de prova com invélucros, de modo a manté-los isolados de interferéncia magnética
externa e livres de deterioracdo, conforme os padrdes da Norma NIJ acima informada. Os corpos de prova

estardo a disposi¢do para vistoria na data dos testes;



5.3. Os testes de passagem terdo no minimo 10 (dez) passagens para cada posi¢ao de cada uma
das 06 (seis) posi¢cdes do corpo de prova, em 03 (trés) alturas diferentes, sendo 05 (cinco) passagens no fluxo
de entrada, e 05 (cinco) passagens em sentido contrario (fluxo de saida);

5.4. Os detalhes do teste contam no anexo "caderno de testes".

6. NUMERO DE SERIE:

6.1. O numero de série deve estar presente no sistema do equipamento e em pelo menos duas
etiquetas autoadesivas 3,00 cm x 2,5 cm, uma no exterior do portal (a definira localizagdo posteriormente) e

outra dentro do compartimento da CPU do equipamento .A etiqueta externa deve ser resistente a agua.



	São Luís-MA, 19 de junho de 2023.
	Paulo Edson Cutrim Silva. Mat.: 185603
	Supervisor de Segurança Eletrônica
	Diretoria de Segurança Institucional e Gabinete Militar
	ANEXO ÚNICO DO TERMO DE REFERÊNCIA
	ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DOS DETECTORES DE METAIS PARA INSPEÇÃO CORPORAL TIPO PÓRTICO
	CARACTERÍSTICAS ESTRUTURAIS:
	1.1. A estrutura do pórtico deverá ser construída em material lavável, indeformável,
	dotado de bordas a prova de impactos, proporcionando uma eficiente proteção mecânica e de
	umidade, a exemplo do Acrilonitrila butadieno estireno – ABS, ou outro material termoplástico rígido e leve, com características similares às do ABS. Não serão aceitos pórticos com madeira e derivados, tais como o MDF - Medium-Density Fiberboard (Fibra de Média Densidade), em seu acabamento exterior. O acabamento melamínico típico (de fábrica) das chapas de MDF não é válido para atestar esta proteção;
	1.2. A estrutura deverá atender no mínimo o padrão IP54 (norma ABNT NBR IEC 60529);
	1.3. Possuir compartimento destinado aos componentes elétricos/eletrônicos, localizado na parte superior do pórtico, devendo ainda possuir vedação que impeça o acesso involuntário e também deve ser resistente a intempéries;
	1.4. A estrutura deve ser suficientemente robusta e resistente a impactos mecânicos, tais como: colisão, choque e pressões provocadas pela passagem de pessoas;
	1.5. Possuir invólucros protetores nas bases das peças verticais do pórtico, onde devem ser instaladas as antenas de transmissão e de recepção do equipamento;
	1.5.1. Os invólucros devem possui altura mínima de 100 mm (cem milímetros), devem ser imunes à penetração de água, ser resistentes a impactos mecânicos e possuírem dispositivos para fixação no piso.
	1.6. Não possuir cantos ou pontas angulosas, pontiagudas ou afiadas, que possam causar danos em pessoas ou roupas;
	1.7. Possuir todos os componentes padronizados e intercambiáveis;
	1.8. Possuir altura interna (vão livre) de 2,0 m (dois metros) a 2,20 m (dois metros e vinte
	Centímetros);
	1.9. Possuir largura interna (vão livre) entre os painéis de 0,70 m (setenta centímetros) a 0,90 m (noventa centímetros);
	1.10. Possuir profundidade de 0,45 m (quarenta e cinco centímetros) a 0,80 m (oitenta centímetros);
	1.11. Possuir peso máximo de 110 kg (cem e dez quilogramas).
	2. CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS:
	2.1. Possuir fonte de alimentação elétrica com ajuste automático para variações de tensão de 100 a 240 VAC- 60 Hz (cem a duzentos e quarenta volts alternados, sessenta hertz), na linha de entrada, sem qualquer intervenção do operador e sem afetar o desempenho do detector;
	2.2. Possuir imunidade a surtos de tensão e transientes elétricos em conformidade com a IEC 61000-4-4/61000-4-5;
	2.3. Deverá apresentar laudo de laboratório credenciado pelo INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia) ou por entidade estrangeira legalmente reconhecida e competente em regulação e avaliação de equipamentos para inspeção de segurança, sendo aceitas neste processo:
	2.3.1. Dft (Department for Transport - Unit Kingdom );
	2.3.2. ECAC (European Civil Aviation Conference);
	2.3.3. STAC (Service Technique de l"Aviation Civile), discriminando a marca e o modelo do pórtico a ser ofertado;
	2.3.4. TSA (Transport Security Administration).
	2.4. Possuir dispositivo de plugue embutido que permita a conexão elétrica, na parte superior do portal com cabo de 3,00 m (três metros) de comprimento;
	2.5. Possuir proteção contra curto circuito e sobrecarga;
	2.6. O equipamento deve ser ligado por meio de interruptor liga/desliga, independentemente do dispositivo para desligamento geral do equipamento, que deve ficar de
	preferência dentro da central eletrônica. O interruptor pode ser substituído por tambor circular, porém não deve conter segredo e ser facilmente girado por dispositivo integrado;
	2.7. Possuir dispositivo estabilizador de energia elétrica, interno, contendo uma unidade de armazenamento de energia (bateria), com capacidade de manter a operação plena do pórtico por, no mínimo, 90 min. (noventa minutos) quando da interrupção de energia na rede de alimentação comercial.
	3. CARACTERÍSTICAS ELETRÔNICAS E DE COMUNICAÇÃO:
	3.1. Deve possuir módulo eletrônico de processamento compacto, módulo de comunicação,
	módulo de bateria e fonte de alimentação elétrica adequadamente conectado e acondicionado em compartimento fechado com chave e grau mínimo de proteção IP54 (norma ABNT NBR IEC 60529);
	3.1.1. Para o ateste do grau de proteção, além de constar na documentação técnica, o módulo eletrônico deverá possuir vedação ou tampões de borracha e/ou silicone nos orifícios e outros locais que possam sofrer ações externas.
	3.1.2. O módulo eletrônico deve ser fixado na parte superior do pórtico de maneira que não obstrua a área de detecção do equipamento;
	3.1.3. Os demais módulos poderão ser instalados na estrutura no pórtico, desde que não obstruam a área de detecção do equipamento.
	3.2. Possuir sensores para a realização de contagem automática de pessoas inspecionadas pelo equipamento em sentido de fluxo bidirecional;
	3.2.1. O pórtico deve possuir funcionalidade configurável (ligar ou desligar) que condicione a detecção à passagem de pessoa pela área de detecção do equipamento.
	3.3. Possuir colunas de indicadores “led” em, no mínimo, uma das laterais do equipamento, dispostas nos dois sentidos do fluxo (entrada e saída), com opção de habilitar e desabilitar individualmente cada coluna ou operar com os dois lados simultaneamente;
	3.3.1. Tal sinalização deve indicar o local do(s) objeto(s) metálico(s) detectado(s), conduzido(s) através do portal, acendendo o nível (altura) de indicação correspondente a altura em que estes objetos foram detectados;
	3.3.2. O sistema de sinalização poderá ser o de "zonas flutuantes", ou seja, o acendimento de mais de uma zona simultaneamente, desde que o objeto esteja dentre esta faixa. Para portais de 08 (oito) zonas, o máximo de zonas que poderão se acender simultaneamente é de até 2 (duas). Acima deste valor será considerado erro de precisão.
	3.3.2.1. O portal só será considerado do tipo "zona flutuante" caso o acendimento seja simultâneo. Caso contrário será considerado como detecção tolerada.
	3.3.2.2. O acendimento de zona adjacente poderá ser tolerado, desde que ocorra após o acendimento correto, nos limites dispostos no item 4.7.
	3.4. Possuir indicador de alarme visual luminoso com acendimento proporcional à quantidade de massa metálica do objeto (bargraph). O indicador deverá possuir as seguintes especificações mínimas:
	3.4.1. Possuir, no mínimo, 08 (oito) níveis de indicação de detecção, com as seguintes características:
	3.4.1.1. No mínimo 03 (três) níveis na cor verde, para acusar a presença de massa metálica com baixa intensidade, ou seja, inferior ao limiar configurado para disparar o alarme sonoro;
	3.4.1.2. Desejável pelo menos 01 (um) nível na cor amarela para acusar a presença de massa metálica com média intensidade, ou seja, próximo ao limiar configurado para disparar o alarme sonoro (este item não é obrigatório);
	3.4.1.3. Os demais níveis de indicação deverão ser da cor vermelha, com acionamento sequencial aos primeiros 04 (quatro) níveis, para indicar o nível de extrapolação do limiar de massa metálica configurado para disparar o alarme sonoro.
	3.4.1.3.1. Na ocorrência de detecção de massa metálica que ultrapasse o nível máximo de indicação, o pórtico manterá todos os níveis do indicador visual luminoso da unidade de controle do pórtico, acesos por tempo proporcional ou alarme diferenciado, configurável.
	3.5. Possuir visor (display) com matriz ativa (com pontos formadores de caracteres com geração de luz própria) em LED, LCD ou outra tecnologia;
	3.6. O pórtico deve possuir todas as suas funções e funcionamento controlado por microprocessadores instalados em uma CPU (Central Processing Unit) instalada no interior do equipamento, operada por meio de teclado ou outro recurso a ser avaliado, acessível ao operador;
	3.7. Possuir funcionalidade de autodiagnóstico (automático ou por meio de acionamento manual) para monitorar continuamente a sua operação de forma que, ocorrendo defeito ou falha, seja alarmada e identificada a possível causa, por meio de código específico, no painel de visualização da unidade de controle;
	3.8. Possuir funcionalidade de autocalibração (automático ou por meio de acionamento manual) para ajustar-se automaticamente à presença de metais e de campos magnéticos constantes em seu local de instalação.
	4. CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS:
	4.1. Possuir tecnologia de múltiplas zonas detectoras, com, no mínimo, 08 (oito) zonas de indicação visual de alarmes de detecção distintos, distribuídas verticalmente no corpo do pórtico, de modo a assegurar que a indicação luminosa de detecção de objetos metálicos corresponda à localização real do objeto detectado;
	4.1.1. As indicações visuais de alarmes de detecção deverão ocorrer através de barramento em LED, disposto sequencialmente nas bordas do painel lateral das bobinas de transmissão (TX) do pórtico;
	4.1.2. O acionamento de cada zona de indicação visual será caracterizado pelo acendimento de seus LEDs.
	4.2. Possuir detecção consistente e uniforme em toda a área interna (vão livre) do pórtico, proporcionando a cobertura completa de inspeção do extremo superior ao extremo inferior, independentemente da posição ou orientação de passagem de objetos metálicos ferrosos e não ferrosos pelo equipamento;
	4.3. Possuir o mínimo de 10 (dez) programas de detecção, pré-configurados e selecionáveis, para detecção de objetos metálicos ferrosos e não ferrosos de diferentes tipos, tamanhos e formatos, para aplicação no processo de inspeção de visitas e/ou inspeção de presos;
	4.3.1. A sensibilidade destes programas será definida em momento posterior à aprovação do LICITANTE, juntamente com a equipe do Depen/MJSP.
	4.4. Quando configurado no nível de sensibilidade desejado, assim como em qualquer outro nível, o pórtico deve apresentar imunidade alta contra possíveis interferências mecânicas, elétricas e magnéticas, tais como objetos estáticos (por exemplo, grade metálica, piso reforçado de aço), objetos metálicos móveis (por exemplo, porta metálica) na proximidade do pórtico, não requerendo intervenção de recalibração na ocorrência de diferentes cenários de interferência, sendo autocalibrável;
	4.5. Quando configurado no nível de sensibilidade desejado, assim como em qualquer outro nível, o pórtico não pode sofrer interferência de corpo humano (condutividade elétrica) e nem pode gerar alarme falso quando uma pessoa totalmente livre de objetos metálicos transitar por ele;
	4.6. Possuir filtros digitais programáveis com a função de redução de interferências por ruídos elétricos e presença de campos magnéticos nos ambientes de instalação dos pórticos;
	4.7. O pórtico deverá possuir sistema de autodiagnóstico, possibilitando a verificação da performance e eficiência do mesmo;
	4.8. A construção mecânica e rigidez do pórtico devem permitir a resistência, sem sofrer dano nem deslocamento, a impactos mecânicos como colisão, choque e também pressões provocadas pelo tráfego de pessoas;
	4.9. Possuir contador para os seguintes registros mínimos de passagens de pessoas e alarmes:
	4.9.1. Contagem crescente de pessoas que passam;
	4.9.2. Contagem do número ou percentual de alarmes;
	4.9.3. Contagem individual das pessoas que saem;
	4.10. O equipamento deve possuir função de emissão de relatórios operacionais que possam ser exportados e, posteriormente, lidos e impressos;
	4.10.1. Os relatórios devem ser exportáveis por no mínimo um dos três meios a seguir: conexão de rede ethernet, USB 2.0 ou superior, cartão de memória SD. No caso da conexão cartão de memória SD ou USB, a exportação de dados deve ser realizada diretamente no pórtico detector de metais;
	4.11. A detecção deverá possibilitar a inspeção de, no mínimo 10 (dez) pessoas por minuto;
	4.12. Temperatura operacional: Faixa mínima de –10° C a +50° C (dez graus celcius negativos e cinquenta graus celcius positivos);
	4.13. Umidade relativa (sem condensação): de 0 a 95% (zero a noventa e cinco por cento);
	4.14. Indicador sonoro, com alarme de alta intensidade com volume e tom do alarme programável;
	4.15. A emissão eletromagnética gerada pelo equipamento deve estar limitada a um nível considerado inofensivo para seres humanos incluindo portadores de marca-passo, sistemas de apoio vital, implantes cloqueares, mulheres grávidas, etc.
	4.15.1. A comprovação deste item se dará por certificado ou laudo técnico de instituto ou laboratório, brasileiro ou estrangeiro, legalmente reconhecido, que deverá acompanhar o equipamento e ser apresentado juntamente com a amostra. Para atender a estas exigências, deverão ser observadas as normas IEC 61000-4-8; IEC 61000-4-3; IEC 61000-4-2; IEC 61000-4- 6; IEC 61000-4-11; IEC 61000-4-5; IEC 61000-4-4; IEC 61000-6-4;
	4.16. Possuir no mínimo 02 (dois) níveis de acesso, por meios de no mínimo 03 (três) senhas programáveis por nível, para operacionalização do equipamento e suas funcionalidades, tanto local como remoto:
	4.16.1. Nível OPERACIONAL para permitir que o operador visualize os ajustes programados e as informações estatísticas;
	4.16.2. Nível ADMINISTRADOR (ou SUPERVISOR) para permitir acesso a todos os ajustes e parâmetros do equipamento, com privilégios para efetuar programações, configurações, habilitar ou desabilitar funções e parâmetros programáveis, bem como incluir e excluir novos usuários operacionais, habilitando ou desabilitando funções para o nível operacional.
	4.17. As senhas devem possuir recursos de confirmação quando na inserção destas, seja na inserção inicial, alteração ou exclusão;
	4.18. Possuir sistema para armazenamento de registros de programações e configurações dos equipamentos;
	4.18.1. Deverá armazenar no mínimo os últimos 1000 (mil) eventos com data e hora da ocorrência;
	4.19. Possuir sistema de transferência de programação e configuração simultânea para todos os equipamentos ou grupos de equipamentos instalados na dependência;
	4.20. Possuir registro dos eventos de configurações do equipamento indicando minuto, hora, dia, mês e ano, para a rastreabilidade das mesmas. Este acesso somente deverá ser realizado pelo nível ADMINISTRADOR (ou SUPERVISOR);
	4.21. O pórtico deve ser entregue completo, instalado, calibrado e pronto para entrar em operação imediata;
	4.22. O equipamento deverá possuir software de configuração local e remoto protegido por senha;
	4.23. Capacidade de detecção de alta sensibilidade de objetos metálicos ferrosos e não ferrosos de pequenas dimensões em situações reais de ambientes penitenciários;
	4.24. A capacidade de detecção não deve mudar com o tempo e, tampouco, deve haver necessidade de recalibração do equipamento;
	4.25. O pórtico deve permitir ajustes da sensibilidade mínima de 70 (setenta) níveis diferentes, oferecendo versatilidade para operação em locais diferentes e inspeção de públicos diferentes (visitas e/ou presos). Todos os níveis de sensibilidade devem estar livres de alarmes falsos;
	4.26. Deve atender a Norma NIJ STANDARD 0601.02, que prevê parâmetros para detecção de Objetos Grandes (LO), Objetos Médios (MO) e Objetos Pequenos (SO), com detecção mínima dos corpos de provas abaixo:
	4.26.1. FAA3GUN - objeto grande ferroso;
	4.26.2. MOG41300-K - Objeto médio ferroso;
	4.26.3. MOA95052-K - Objeto médio não ferroso
	4.26.4. SOG41400-HCK - objeto pequeno aço carbono;
	4.26.5. SOG10180-HCK - objeto pequeno ferroso.
	5. CARACTERÍSTICAS DO TESTE DE AMOSTRA:
	5.1. Os testes a realizar estarão descritos no Caderno de testes;
	5.2. Os corpos de prova utilizados serão providenciados pelo Depen/MJSP, constituindo-se
	de corpos de prova com invólucros, de modo a mantê-los isolados de interferência magnética externa e livres de deterioração, conforme os padrões da Norma NIJ acima informada. Os corpos de prova estarão à disposição para vistoria na data dos testes;
	5.3. Os testes de passagem terão no mínimo 10 (dez) passagens para cada posição de cada uma das 06 (seis) posições do corpo de prova, em 03 (três) alturas diferentes, sendo 05 (cinco) passagens no fluxo de entrada, e 05 (cinco) passagens em sentido contrário (fluxo de saída);
	5.4. Os detalhes do teste contam no anexo "caderno de testes".
	6. NÚMERO DE SÉRIE:
	6.1. O número de série deve estar presente no sistema do equipamento e em pelo menos duas etiquetas autoadesivas 3,00 cm x 2,5 cm, uma no exterior do portal (a definira localização posteriormente) e outra dentro do compartimento da CPU do equipamento .A etiqueta externa deve ser resistente a água.
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